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INTRODUÇÃO: A pesquisa em saúde revela que por vezes instrumentos utilizados não passam por 
processos de desenvolvimento e validação, o que pode comprometer a qualidade dos resultados1. O 
desenvolvimento perpassa por processos desde a concepção ao design, aspecto fundamental para 
garantir a precisão dos dados obtidos e a validade das interpretações que deles derivam2. OBJETIVO: 
Relatar a experiência na construção de um instrumento de coleta de dados secundários em obstetrícia, 
com foco na padronização e acurácia das informações extraídas de prontuários clínicos. MÉTODO: Relato 
da experiência acerca do processo de construção do instrumento, organizada em duas etapas: 
Planejamento e Construção. Inicialmente, utilizou-se como base o formato proposto por Holanda (2015), 
contemplando variáveis sociodemográficas, obstétricas e clínicas. No entanto, visando maior acurácia e 
padronização, o instrumento foi ajustado conforme os campos de preenchimento disponíveis na 
plataforma da Rede Mãe Paranaense e IBGE. RESULTADOS: O instrumento desenvolvido contou com 33 
questões, abertas e fechadas, distribuídas em três blocos: o primeiro referente aos dados de identificação, 
o segundo às informações socioeconômicas e o terceiro aos dados obstétricos e clínicos, para melhor 
compatibilidade com os registros existentes, otimizando a extração de informações. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A construção do instrumento permitiu não apenas o aprofundamento teórico-prático sobre o 
processo de coleta de dados secundários em saúde, mas também resultou em uma ferramenta útil 
para subsidiar pesquisas com maior robustez metodológica na área obstétrica, promovendo maior 
qualidade na produção científica e contribuindo para a qualificação da assistência. IMPLICAÇÕES PARA O 
CAMPO DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: A padronização da coleta de dados secundários em obstetrícia 
contribui significativamente para a qualificação das evidências científicas, possibilitando análises mais 
fidedignas. Para a Enfermagem, representa uma estratégia de fortalecimento da prática baseada em 
evidências, favorecendo o planejamento de ações assistenciais e a sistematização do cuidado, 
especialmente no contexto materno-infantil. 
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